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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O artigo analisa o caráter humanitário 
presente no Paradigma de Desenvolvimento 
Humano de Nussbaum e na pedagogia de Freire. 
O estudo se estrutura a partir da seguinte questão: 
qual é a abordagem humanitária presente na 
teorização de Nussbaum e de Freire? Pauta-se 
pelo cunho qualitativo e constitui-se por meio de 
revisão bibliográfica, abordando a capacidade 
da Razón práctica e o Control sobre el próprio 
entorno indicadas por Nussbaum (2012-2015), 
como fundamentais à formação da cidadania 
global. A pedagogia crítica e política para a 
formação do sujeito em Freire (1979, 1989, 
1996, 1997), se baseia na leitura de mundo pela 
palavra, como responsável pela conscientização 
e transformação do indivíduo e do meio onde 
vive. Nussbaum defende a leitura do mundo 
como possibilidade de diminuir os problemas 
humanos existentes em nível global. Freire 
defende a conscientização pela qual o indivíduo 
transforma-se em sujeito ao reconhecer na 
palavra a leitura do mundo.   

PALAVRAS - CHAVE: Desenvolvimento humano; 
Leitura do mundo; Educação.

THE HUMANITARIAN CHARACTER FOR 
EDUCATIONIN THE PERSPECTIVE OF 

NUSSBAUM AND PAULO FREIRE
ABSTRACT: The article analyzes the 
humanitarian character present in the Human 
Development Paradigm of Nussbaum and in 
Freire’s pedagogy. The study is structured around 
the following question: what is the humanitarian 
approach present in the theorization of Nussbaum 
and Freire? It is based on the qualitative nature 
and constitutes itself through a bibliographic 
review, addressing the capacity of Razón práctica 
and the Control sobre el próprio entorno indicated 
by Nussbaum (2012-2015), as fundamental to the 
formation of global citizenship. The critical and 
political pedagogy for the formation of the subject 
in Freire (1979, 1996, 1997, 1989), is based on the 
reading of the world by the word, as responsible 
for the awareness and transformation of the 
individual and the environment where he lives. 
Nussbaum defends the reading of the world as 
a possibility to reduce existing human problems 
at a global level. Freire defends the awareness 
by which the individual becomes a subject when 
recognizing the reading of the world in the word.
KEYWORDS: Human development; Reading the 
world; Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em tempos que a constituição integral 

do sujeito vem sendo tragada pelos propósitos 
empresariais e a educação vem sendo 
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submetida a uma crise silenciosa (um “câncer”) ocasionada pelo tecnicismo mercantil 
(ensinando coisas importantes), focado em educar o indivíduo para seu autogoverno de 
vida, habilitando-o para ser responsável pelo seu próprio desempenho e como colaborador 
do desenvolvimento do capitalismo, analisar a perspectiva teórica de Nussbaum 
acompanhada de Freire, torna-se numa oportunidade diferenciada de reflexão do mundo 
globalizado.

Para que se tenha a compreensão das posições teóricas de cada um dos autores, 
há que considerar que Freire consolida seus escritos da teoria critica na década de 1990, 
quando as transformações neoliberais avolumam sua inserção mundial em defesa do 
capitalismo conduzido pelas estratégias da globalização. Nussbaum teoriza seu Paradigma 
como um manifesto humanitário inserido em plena consolidação do desenvolvimento 
econômico das décadas iniciais do século XXI. Por outro lado, também, há que considerar 
a origem de espaço/tempo ideológico dos autores em que Freire defende uma pedagogia 
política reconhecida por uma ação educacional não neutra e crítica. A filosofia de Nussbaum 
pauta-se pelo debate ético e político contemporâneo, em defesa da cidadania global 
conectada mundialmente. Embora, exista uma aproximação humanitária entre os autores, 
estes manifestam peculiaridades distintas quanto à compreensão da leitura do mundo e da 
importância da educação para a formação do indivíduo. Portanto, o artigo justifica-se pela 
importância em reconhecer o caráter humanitário teorizado por estes autores. 

2 | 	O DESENVOLVIMENTO DAS CAPACIDADES HUMANAS PARA A CIDADANIA 
GLOBAL

As desigualdades e injustiças sociais que se constituem em barreiras do 
desenvolvimento das populações mundiais, abordadas de forma simplista e naturalizada 
pelos representantes de distintas nações, interferem na efetivação plena da democracia. A 
fim de enfrentá-las, Nussbaum (2015) constrói o Paradigma do Desenvolvimento Humano 
ou do Enfoque das Capacidades (capabilities), confrontando a educação submetida ao 
perverso mundo econômico de ampliação do lucro. Nele, indica de modo basilar, alguns 
elementos para assegurar o desenvolvimento de capacidades que fundamentam a 
integração dos indivíduos (cidadão global/cidadão do mundo) à cidadania global.

A cidadania global vem mencionada como meta na “Declaração de Incheon e 
Marco de Ação da Educação rumo a uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e 
à educação ao longo da vida para todos – Educação 2030”. A produção desta declaração 
ocorreu no Fórum Mundial de Educação 2015 e tem como responsáveis a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura-UNESCO, o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância-UNICEF, o Banco Mundial, entre outras agências internacionais. A 
meta 4.7 da declaração apresenta o seguinte teor:
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Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades 
necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre 
outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos 
de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção 
de uma cultura de paz e não violência, cidadania global, e valorização da 
diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento 
sustentável (Educação 2030, 2016, p. 48).

Em atendimento à Meta 4.7, estratégia 63, da Declaração de Incheon – Educação 
2030, a UNESCO produziu em 2015, o guia pedagógico intitulado Educação para a 
Cidadania Global (ECG) – tópicos e objetivos de aprendizagem, publicado originalmente 
em língua inglesa (Global citizenship education: topics and learning objectives). Esta meta 
propõe que sejam desenvolvidas políticas e programas pedagógicos orientando a educação 
para a cidadania global. O guia pedagógico da ECG (2016, p. 15) define a cidadania global 
em três dimensões conceituais:

Dimensão cognitiva: aquisição de conhecimento, compreensão e pensamento 
crítico sobre questões globais, regionais, nacionais e locais, bem como 
sobre as inter-relações e a interdependência dos diferentes países e 
grupos populacionais. Dimensão socioemocional: sentimento de pertencer 
a uma humanidade comum, que compartilha valores, responsabilidades, 
empatia, solidariedade e respeito às diferenças e à diversidade. Dimensão 
comportamental: Atuação efetiva e responsável, em âmbito local, nacional e 
global, por um mundo mais pacífico e sustentável

Na perspectiva de Nussbaum, a organização política e governamental da sociedade 
acolhe o compromisso para que todos os indivíduos desenvolvam capacidades centrais 
destinadas a promover uma vida digna e próspera. De acordo com o “modelo” do Paradigma 
do Desenvolvimento Humano “o importante são as oportunidades, ou “capacidades”, 
que cada um tem em setores-chave que vão da vida, da saúde e da integridade física à 
liberdade política, à participação política e à educação” (NUSSBAUM, 2015, p. 25).  Entre 
as capacidades nomeadas por Nussbaum (2012, p. 54-55), e para o que aqui interessa, 
são destacadas duas delas: a “razón práctica” ou a consciência da vida do mundo e o 
“control sobre el próprio entorno” ou do autogoverno (autonomia) de vida em relação ao 
seu próprio contexto social e que representa a compreensão do mundo em que o sujeito 
político atue como cidadão. 

A consciência de vida do indivíduo (razón práctica) define a capacidade em formar 
um conceito daquilo que pode ser adequado e justo para as relações humanas e em ser 
capaz de refletir criticamente sobre o planejamento da própria vida inserida no mundo. 
Esta capacidade implica no resguardo social por compreender criticamente o mundo e por 
expressar-se livremente quanto a determinados valores da vida. O autogoverno (autonomia) 
de vida estabelecida no contexto social (control sobre el próprio entorno) implica em duas 
dimensões: a política e a material.

A dimensão política diz respeito à capacidade de participar efetivamente das 
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decisões políticas que regem o meio social, de ter direito à participação e à proteção 
da liberdade de expressão relacionada aos problemas sociais. A dimensão material diz 
respeito ao direito do indivíduo possuir propriedades (móveis e imóveis), de ter acesso 
ao trabalho, de estar legalmente protegido perante a lei, em igualdade de condições com 
outros indivíduos, assim como, de ser capaz de desenvolver atividades laborais mantendo 
relações de reconhecimento mútuo com outros trabalhadores.

 O paradigma do desenvolvimento humano (com abrigo nos compromissos 
constitucionais) por meio da formação de capacidade e defendido por Nussbaum (2015, 
p. 25), reconhece que os “indivíduos possuem uma dignidade inalienável que precisa ser 
respeitada pelas leis e pelas instituições”. A dignidade humana perpassa as oportunidades 
da liberdade e da participação política, da saúde e da integridade física e da educação 
comprometida com a inserção global do indivíduo no mundo. Para tanto, a formação das 
capacidades individuais do desenvolvimento humano, estão contrapostas às habilidades 
e competências requeridas pelas normativas empresariais para a formação do capital 
humano.

A formação do estudante para o desenvolvimento humano, afirmado por Nussbaum 
(2015) como indispensável para a ação política da democracia e para a cidadania global, 
conduz à compreensão das relações históricas e geográficas mundiais, das relações 
históricas e econômicas com o mundo do trabalho (origem, produção e comércio dos 
produtos), das relações internacionais (períodos e pactos entre as nações), disciplinas 
articuladas (reverter as disciplinas especializadas e instrumentais) e de oferecer disciplinas 
sobre religiões (conhecer diferentes práticas religiosas para o exercício da tolerância). 
O raciocínio crítico concedido pela e para a leitura do mundo, torna-se perigosa e não 
tem importância para o crescimento econômico pois, o que importa, são os indivíduos 
que executem o projeto das elites visando o investimento externo e do desenvolvimento 
tecnológico.

A percepção cuidadosa e aprofundada do mundo, despotencializa a estupidez 
moral do indivíduo mas, estupidez esta, que é necessária para manipular as pessoas como 
objetos e levá-las à execução da expansão econômica que ignora as desigualdades sociais. 
O tom agressivo do mundo econômico entorpece a consciência, facilitando o comando e 
tornando “as pessoas como objetos manipuláveis se você nunca aprendeu outro modo 
de enxergá-las” (NUSSBAUM, 2015, p. 24). Deste modo, a educação apropriada para a 
cidadania global, do mundo plural, a que Nussbaum (2015, p. 91) se refere, obriga-se 
a ser multicultural, “quero dizer com isso uma educação que familiarize os alunos com 
alguns fundamentos básicos sobre a história e culturas dos inúmeros grupos com os quais 
compartilham leis e instituições”. 

 Destaca o compromisso da educação em assumir e convocar o debate frente à 
atuação efetiva (a partir dessa discussão) dos indivíduos como “cidadãos do mundo”. Alerta 
para a onda mercantilista do mundo globalizado que exige a colaboração internacional da 
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educação, conforme Nussbaum (2015, p. 80), para que as “interações humanas sejam 
mediadas pelas normas inadequadas da troca comercial, em que as vidas humanas são 
consideradas principalmente instrumentos de lucro”. Portanto, o compromisso da educação 
e da escola situa o empenho com o desenvolvimento das capacidades dos estudantes para 
que se percebam “como membros de uma nação heterogênea [...] e de um mundo ainda 
mais heterogêneo, e de inteirar-se [...] da história e da natureza dos diversos grupos que 
nele habitam”. As artes e as humanidades se constituem como pilares do raciocínio crítico 
inerente a essa construção e como base do trabalho exercido pelo professor dedicado à 
construção de uma cidadania global. 

A postura crítica e política do sujeito propicia uma gama de conhecimentos existenciais 
destinados a desenvolver uma visão ampla e aprofundada (leitura do mundo) enquanto 
cidadão do mundo, ou seja, possibilita reconhecer “que seu país faz parte de um mundo 
complexo e interligado e que mantém relações econômicas, políticas e culturais com outros 
povos e nações” (NUSSBAUM, 2015, p. 91). Ainda, que o conhecimento não assegure 
um comportamento conveniente diante do mundo, é certo que a ignorância viabiliza um 
comportamento alienado e favorável aos interesses mercantis. Para a formação política 
e crítica da cidadania, importa refletir quanto ao ciclo dos bens de consumo produzidos 
e que incorporam a vida cotidiana das pessoas, de modo a fundamentar a consciência 
da existência de diversos grupos sociais, das condições e das oportunidades de vida, de 
educação e de trabalho.

A conotação dada por Nussbaum (2015, p. 82) em relação à importância de refletir 
sobre tais questões, indica a necessidade de que os jovens entendam “como a economia 
global funciona [...] entender a história de tais acordos [...] para que possam perceber 
como acordos que [...] não foram escolhidos pelos seus habitantes locais determinaram 
suas oportunidades de vida”. Nessa perspectiva, a escola oportuniza o espaço/tempo 
para a formação de indivíduos do mundo, capazes de pensar criticamente, participar 
cooperativamente e respeitosamente de debates sobre situações reais da vida global. 
Dessa maneira, efetiva-se a educação para a cidadania global defendida por Nussbaum 
(2015, p. 85) como vasta, complexa e que inclui “as contribuições da história, da geografia, 
dos estudos culturais interdisciplinares, da história do direito e dos sistemas políticos e 
dos estudos da religião – todos interagindo entre si, e todos agindo de modo [...] mais 
sofisticado à medida que as crianças amadurecem”.

Para tanto, Nussbaum (2015, p. 83) alega que os “currículos devem ser 
cuidadosamente planejados desde que as crianças são pequenas para divulgar um 
conhecimento do mundo, de suas histórias e de cultura sempre mais rico nuançado”. A 
compreensão das diferenças entre grupos sociais e das nações, como das distintas 
necessidades e interesses, são fundamentais para a resolução dos problemas comuns 
existentes no planeta, desde que se compreenda a origem do próprio contexto situado no 
global. De acordo com essa perspectiva, a função didático-pedagógica do professor ao 
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ensinar os estudantes, conforme Nussbaum (2015, p. 89), está em levá-los a “perceber 
como a história é construída a partir de diversos tipos de fontes e de provas e a aprender 
avaliar uma narrativa histórica comparando-a com outra”.

3 | 	A PALAVRA COMO ATO POLÍTICO PARA A FORMAÇÃO DO CIDADÃO 
A plenitude da dignidade humana perpassa pelas oportunidades da liberdade e da 

participação política, da saúde e da integridade física e da educação comprometida com a 
democracia defendida por Paulo Freire. A pedagogia política de Freire idealiza a educação 
por meio da conscientização pela palavra, sendo ela a fonte da percepção do sujeito para 
a emancipação social, cultural e política. O educar pela palavra, identifica a experiência 
do sujeito na relação com o contexto. O movimento da palavra pela linguagem, construída 
na teia do diálogo, amplia a consciência do mundo e permite ao sujeito a naturalização 
da transformação de si e do meio onde vive. Portanto, o pensar vai além do raciocinar, do 
calcular, do argumentar e do compreender, mas sua função básica é dar sentido ao que 
cada sujeito representa para si diante do que lhe acontece, como se coloca diante dos 
outros e do mundo e como age para interpretar e conduzir as ações. 

Na afirmativa de Freire (1989, p. 09) a “leitura de mundo precede a leitura da 
palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura 
daquele” leva a compreender que a realidade vivida pelos indivíduos constitui a base para 
a construção do conhecimento. A representação da leitura e da escrita da palavra recorrem 
às experiência, às relações e às condições de transformação do mundo, pela formação 
da consciência crítica de cada indivíduo. A leitura ultrapassa a memorização para ganhar 
significação de “ler o mundo, de ler a palavra e assim ler a leitura do mundo anteriormente 
feita” (FREIRE, 1997b, p. 20), ao engajar a experiência sensorial, pela compreensão do 
objeto experimentado, no domínio da cotidianidade e da comunicação. Deste modo, a 
leitura da palavra se faz pela compreensão do texto e dos objetos nele inseridos e que 
remetem ao significado do sensorial mediado pela leitura preliminar do mundo.

Para Freire (1997b, p. 23) a compreensão crítica de efetivar a leitura da palavra, a 
leitura do mundo e a leitura do contexto demandam a necessidade de fazê-la sem negar 
a “linguagem simples, “desarmada”, ingênua, na sua não desvalorização por constituir-se 
de conceitos criados na cotidianidade, no mundo da experiência sensorial; [...] na recusa 
ao que se chama de “linguagem difícil”, impossível, porque desenvolvendo-se em torno 
de conceitos abstratos”. A compreensão crítica do texto e do contexto requerem as duas 
formas de expressão da comunicação e vinculadas aos processos de mudança do mundo. 
O mundo da palavra movimenta a palavra do mundo, grávida de sentido, pela consciência 
crítica do que dela é feito no espaço do universo vocabular, ou seja, “uma leitura da leitura 
anterior do mundo, antes da leitura da palavra” ressignificada (FREIRE, 1989, p. 14).

Diante deste contexto educativo, Freire (1989, p. 15) diz ser “impossível negar a 
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natureza política do processo educativo quanto negar o caráter educativo do ato político. 
Isto não significa [...] que a natureza política do processo educativo e o caráter educativo 
do ato político esgotem a compreensão daquele processo e deste ato”. Tal compreensão 
significa a impossibilidade da educação em ser neutra e estar a serviço da humanidade 
e dos seres humanos, bem como, em efetivar a prática política educacional esvaziada 
de significado. O processo educativo e o ato político implicam na “clareza em torno de a 
favor de quem e do quê, portanto contra quem e contra o quê, fazemos a educação e de a 
favor de quem e do quê, portanto contra quem e contra o quê, desenvolvemos a atividade 
política”.

A leitura do mundo e a leitura da palavra dinamizam o significado das experiências 
do educando, ligadas às experiências do educador que vêm a acrescentar para a 
compreensão do mundo real, desde que, desabonadas do autoritarismo e da memorização 
mecânica. A educação como formadora da consciência humana, permite que o indivíduo 
exerça a reflexão transformadora ao compreender o mundo, pois segundo Freire (1979, 
p. 16) o homem “tende a captar a realidade, fazendo-a objeto de seus conhecimentos. 
Assume a postura de um sujeito cognoscente de um objeto cognoscível. [...] compreende 
sua realidade e pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar 
soluções”. No entendimento de Freire (1996, p. 31) o professor que reflete corretamente 
“deixa transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa maneira de estar no 
mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, 
conhecer o mundo. [...] histórico como nós, e que nosso conhecimento do mundo tem 
historicidade”.

O indivíduo que aprende a pensar, que evolui na capacidade de transformação, 
que reinventa o processo, torna-se capaz de descobrir e estabelecer relações entre o que 
sabe e o que aprende: de pesquisar. Deste modo, Freire (1996, p. 32) define que não 
existe “ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram 
um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indaguei, porque indago e me indago”. Cabe à escola considerar os saberes 
construídos dos educandos, trazê-los à discussão e desafiá-los a continuar ampliando 
o que sabem em torno das experiências que possuem por conhecerem e viverem, por 
exemplo, “em áreas da cidade descuidadas pelo poder público, [...] a poluição dos riachos 
e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que 
oferecem à saúde das gentes” (FREIRE, 1996, p. 33). Fica assim estabelecido, o vínculo 
entre os componentes curriculares e a experiência concreta dos indivíduos.

Ao ingressar na sala de aula a atitude do professor requer abertura às indagações, às 
curiosidades e às perguntas dos estudantes, assumindo a postura, conforme Freire (1996, 
p. 52), de que “ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a 
sua própria produção ou a sua construção” diante dos fatos e do mundo. O professor que 
ao desenvolver atividades de geografia, por exemplo, “castra a curiosidade do educando 
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em nome da eficácia da memorização mecânica do ensino dos conteúdos” (FREIRE, 1996, 
p. 63) anula a liberdade e o interesse do estudante em surpreender pela palavra, que 
questiona, a forma de intervir na transformação do mundo.

O princípio freireano de saber escutar para ensinar, conduz ao falar a palavra a 
quem aprende escutar pois, somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com 
ele sem ser impositivo. “O educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu 
discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele” (FREIRE, 1996, p. 127). 
A prática da fala e da escuta requerem a disciplina do silêncio, de quem assume o rigor 
da disciplina com o tempo de expressar a palavra. A conduta do saber escutar demonstra 
o respeito pelo outro que fala, assim como, do autocontrole ao dizer a sua palavra por 
direito e da satisfação em expressá-la. Portanto, a escuta, segundo Freire (1996, p. 135), 
“significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito que escuta para a abertura à 
fala do outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro” vinculadas à prática democrática. 

O respeito para com a leitura do mundo e que considera as vivências dos estudantes, 
tem representado nelas, o ponto de partida fundante à construção do conhecimento 
interessado com o contexto. Freire (1996, p. 138) defende que “ao respeitar a leitura do 
mundo do educando para ir mais além dela, o educador deixa claro que a curiosidade 
fundamental à inteligibilidade do mundo é histórica e se dá na história, aperfeiçoa-se, muda 
qualitativamente, faz-se metodicamente rigorosa”. Deste modo, o professor que acolhe e 
valoriza a historicidade do saber e a curiosidade do aluno, revela a criticidade da prática 
desabonada da soberba científica pelo conhecimento produzido. 

Importa destacar que Freire (2014) defende a palavra na atividade dinâmica da 
ação-reflexão como fundamentais para a construção dos sujeitos, numa condição de 
horizontalidade, em que todos possam ter vez e voz, escutar e serem ouvidos, participar da 
sua construção e da construção do próximo, o que revela sua condição de inacabamento. 
“Mas, se dizer a palavra verdadeira, que é trabalho, que é práxis, é transformar o mundo, 
dizer a palavra não é privilégio de alguns homens, mas direito de todos os homens” 
(FREIRE, 2014, p. 109). 

A consciência e a clareza quanto à prática da educação, desenvolvida sem a 
requisitada neutralidade, identificam-na como ato político. “A neutralidade da educação [...] 
a serviço da formação de um tipo ideal de ser humano, desencarnado do real, virtuoso e 
bom, é uma das conotações fundamentais da visão ingênua da educação” (FREIRE, 1989, 
p. 18). Deste modo, a educação sistemática não pode ocorrer apenas como “[...] uma pura 
reprodutora da ideologia dominante” (FREIRE, 1989, p. 16-17), mas como incentivadora das 
relações entre a escola e o sistema educacional, de forma que aconteçam dinamicamente, 
desvelando a “realidade vivida pelos educandos e pelos educadores”, reconhecendo cada 
“ser no mundo, com o mundo e com os outros”.

Portanto, significa identificar o direito individual em expressar a palavra mas, do 
dever silencioso do outro em escutá-la. A escuta implica no falar, ou seja, corresponde 
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ao direito de falar do interlocutor quando expressa a palavra constituidora do diálogo. A 
educação mediatizada pelo diálogo, entre educador e educando, promove a ampliação da 
leitura do mundo e como condição para intervir na realidade. Para Freire (1989, p. 17) a 
atitude do educador jamais pode ser de quem “apenas fala e jamais ouve; quem “imobiliza” 
o conhecimento e o transfere a estudantes [...] quem ouve o eco apenas de suas palavras, 
numa espécie de narcisismo oral [...]”. O poder de uso da palavra, dá ao sujeito a condição 
de romper com o silêncio, bem como, de subverter a histórica cultura do silêncio: condição 
primeira para homens e mulheres se assumirem como seres culturais. Enfim, a palavra 
significa a participação ativa do sujeito.

4 | 	A FUNÇÃO POLÍTICA DA LEITURA DO MUNDO 
Paulo Freire (1997a) já antecipa a visão da educação submetida ao mero treino 

monitorado favorável ao capitalismo globalizado, quando por ocasião do Seminário 
Internacional sobre O Simbólico e o Diabólico, em comemoração aos 50 anos da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (1996) afirma que “[...] diabolicamente, há uma 
ideologia voando e sobrevoando o mundo, num discurso pós-moderno que insiste em 
dizer que a utopia morreu, [...] o sonho da educação sumiu e que a tarefa do educador ou 
educadora, hoje, termina exatamente no treino, veja bem, no treino e não na formação”. A 
afirmação de Freire remete para as reformas das políticas educacionais responsáveis por 
inserir, ao final do século XX, uma nova normatização global para a educação. Freire (1996, 
p. 09) enfatiza com veemência em seus escritos a sua “crítica permanentemente presente 
[...] à malvadez neoliberal, ao cinismo de sua ideologia fatalista e a sua recusa inflexível ao 
sonho e à utopia” impetrada pela globalização. 

A pedagogia freireana vem delineada por meio da amorosidade ética, da postura 
aberta e mediadora em que o docente provoca os educandos a assumirem-se “sujeitos 
sócio-históricos-culturais do ato de conhecer” (FREIRE, 1996, p. 11). Afirma que a leitura 
do mundo vem antecipada da leitura da palavra quando o indivíduo se reconhece como 
possuidor de algum conhecimento construído pela experiência e vivência no mundo. A 
partir do reconhecimento do seu mundo, o educando dará continuidade e ampliará a leitura 
de novos mundos. As novas leituras provocam a transformação do mundo interno do sujeito 
e o conduzem ao processo de construção do conhecimento e da formação da consciência 
crítica redefinida pela aprendizagem.

A leitura da palavra se corporifica pela ressignificação sensorial das experiências 
vivenciadas na cotidianeidade e que requerem a compreensão crítica do real, desafiando 
a mudança do mundo do indivíduo. Neste contexto, a pedagogia de Freire evidencia a 
importância do caráter político do processo educativo em que torna-se imprescindível a 
ausência da neutralidade, ou seja, da educação esvaziada de significados. Pelos princípios 
freireanos a educação opõem-se à formação de um estereótipo humano idealizado para o 
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mundo econômico, para o qual habilidades, capacidades e competências são priorizadas, 
acalentando a reprodução ideológica de domínio global. O propósito de Freire é desvelar 
a realidade vivida tanto por educandos como por educadores com o devido respeito ao 
mundo de cada um.

Por outro lado, a abordagem do Paradigma do Desenvolvimento Humano pelo 
enfoque das capacidades (capabilities) orienta para o desenvolvimento de capacidades 
individuais equiparadas a um código de condutas em que o indivíduo precisa adquiri-las 
(de fora para dentro) e desenvolvê-las com a finalidade de promover uma vida digna e 
próspera e contribuir com a promoção da cidadania global. De acordo com o dicionário de 
verbetes o termo capacidade (do latim capacitate) traduz alguns conceitos identificando 
a qualidade de capaz, de competência, de quanto (alguém ou algo) é capaz de fazer ou 
produzir, de capacidade de trabalho, de poder de produção, de rendimento, de pessoa que 
tem muito talento ou saber, de reconhecimento legal do poder que uma pessoa tem de 
adquirir direitos e exercer atos da vida civil. 

Entre as capacidades do Paradigma do Desenvolvimento Humano (Nussbaum, 
2015), a razão prática (razón práctica), compreende a consciência do indivíduo para 
decidir e atuar sobre sua própria vida, assumindo a responsabilidade sobre seus objetivos, 
decisões e opções de vida. O desenvolvimento do controle sobre o próprio ambiente 
(control sobre el próprio entorno) define o direito e a responsabilização – autogoverno - 
quanto à participação da sociedade e da liberdade de expressão, assim como, do direito 
de propriedade e de desempenhar atividade laboral integrada em grupos sociais. O 
desenvolvimento, tanto de uma (razón práctica) como da outra (control sobre el próprio 
entorno), entre as capacidade indicadas no Paradigma de Nussbaum (2015), evidenciam o 
caráter instrumental e funcionalista, determinando certa adequação humanitária àquilo que 
o indivíduo pode e deve desenvolver junto ao contexto social e de autorresponsabilizar-
se pela cidadania global. No entanto, essa prescrição humanitária provoca a reflexão de 
como estas capacidades poderão ser acolhidas e desenvolvidas em contextos globais tão 
diversos? Também, como ficam situados socialmente os indivíduos que não desenvolvem 
tais capacidades? Será mais um código para a segregação social?

Enquanto Freire propõe a transformação do indivíduo pela educação, Nussbaum 
(2015) atribui à educação a responsabilidade em levar o indivíduo (familiarizar os alunos) 
a compreender as relações históricas e geográficas mundiais, as relações históricas e 
econômicas com o mundo do trabalho, as relações internacionais, entre outras, e que dizem 
respeito às transformações ocasionadas pela globalização. Embora, defenda a “apologia 
de uma educação oposta aos utilitarismos do neoliberalismo do século XXI” (PÉCORA, 
2015, p. xi) e ampare a visão crítica do mundo contra o avanço econômico que ignora as 
mazelas sociais, parte do princípio de que o indivíduo deverá compreender o mundo e agir, 
colaborativamente, adequado a cidadania global.

Por sua vez, Freire (1997b, p. 98) destaca a “importância da relação em tudo o que 
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fazemos em nossa experiência existencial enquanto social e histórica”. O conjunto das 
relações um com o outro, com os objetos, com as palavras, com o conhecimento, entre 
sujeitos cognoscíveis e objetos cognoscentes oportunizam as condições para a formação 
da consciência crítica e de atuação do sujeito no mundo ou de ação sobre o mundo. A 
“prática no mundo, na medida em que começamos não só a saber que vivíamos mas o 
saber que sabíamos e que, portanto, podíamos saber mais, iniciou o processo de gerar o 
saber da própria prática” (FREIRE, 1997b, p. 98). O movimento do cidadão na concretude 
da cotidianeidade identifica o conjunto de saberes apreendidos pela sociabilidade. Pensar 
sobre a percepção da percepção (conhecimento anterior) encaminha a elaboração de um 
novo conhecimento.

O aspecto fundamental indicado na pedagogia freireana assinala a impossibilidade 
de “ensinarmos conteúdo sem saber como pensam os alunos no seu contexto real, na sua 
cotidianeidade. [...] para que os ajudemos a saber melhor o que já sabem, de um lado e, 
de outro, para a partir daí, ensinar-lhes o que ainda não sabem” (FREIRE, 1997b, p. 70). O 
saber construído na prática social, gerado pela experiência que corresponde ao contexto 
do aluno necessita ser respeitado. Portanto, o processo de construção do conhecimento 
requer a coerência com o coerente da convivência. Para Freire (1997b, p. 74) a escola “não 
pode prescindir de conhecimentos em torno do que se passa no contexto concreto de seus 
alunos e das famílias deles”, respeitadas as diferenças das famílias desde pais iletrados 
a famílias com pais intelectualizados. Deste modo, “desafiar o povo a ler criticamente o 
mundo é sempre uma prática incômoda para os que fundam o seu poder na “inocência” 
dos explorados” (FREIRE, 1997b, p. 76). Freire (1998) alerta para que se atente quanto 
as inversões que o discurso ideológico neoliberal opera no pensamento e na prática 
pedagógica ao estimular o individualismo e a competitividade pois, formar é muito mais 
que treinar para o desempenho de capacidades. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo desenvolvido analisa o caráter humanitário da educação através da 

concepção da pedagogia crítica de Freire e do Paradigma de Desenvolvimento de Nussbaum. 
O paradigma de Nussbaum tem sua elaboração   concomitante a Declaração de Incheon 
- Educação 2030, produzida em 2015 pela UNESCO e com parceria de outras instituições 
internacionais. O modelo do paradigma para o desenvolvimento das capacidades humanas 
assemelha-se a um código de conduta visando adaptar os indivíduos a consolidação da 
cidadania global e, por consequência, de uma dita democracia. A cidadania global visa a 
responsabilização do indivíduo entre o contexto local e o global, em que a escola recebe 
a atribuição de incentivar conhecimentos culturais globais. O objetivo dos componentes 
curriculares e dos respectivos conteúdos são indicadores para que os estudantes tenham 
uma aprendizagem dos rudimentos da história (social/econômica/política) do mundo.
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O caráter crítico e político da pedagogia freireana orienta para a leitura do mundo 
(interna e externa) do indivíduo, ou seja, parte do conhecimento construído pelo aluno 
na relação do convívio do contexto e para ampliá-lo mediado pelo professor. A ação 
pedagógica do professor, pautada pela criticidade freireana vai além do desenvolvimento 
dos conteúdos, mas conduz os educandos à construção do pensar crítico e da formação da 
consciência, como encarregada pela transformação (política e social) das estruturas sociais 
opressoras. A conscientização assume a parcela política subjetiva e social (contradições 
sistêmicas e repressão) deliberada pela função de esclarecer e formar a consciência crítica 
das situações de opressão e da elaboração de um novo sentido e/ou itinerário para a 
transformação. A consciência crítica tem por consequência a transformação do sistema 
político e dos mecanismos capitalistas de produção.

Portanto, Nussbaum defende o paradigma do desenvolvimento humanitário 
dedicado à cidadania global - cidadão do mundo – como possibilidade de diminuir os 
problemas humanos existentes em nível global. Paulo Freire defende a pedagogia para a 
conscientização crítica, de caráter político – não neutra – pela qual o indivíduo transforma-
se em sujeito ao reconhecer na palavra a leitura do mundo. 
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